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Editorial 

 
A Propósito das Expressões “Sofrimento Psíquico 

e Loucura” (*) 
 
 
 
Othon  Bastos (**) 

 
 
 
 Estão sendo cada vez mais frequentemente empregados, quer em meios leigos, quer mesmo em 
círculos especializados as expressões “sofrimento psíquico e loucura”. A primeira usada, sobretudo, com o 
sentido de eufemismo e mistificação, enquanto a segunda surge com um tom enfático de contestação. 
Ambas vêm sendo abusiva e erroneamente utilizadas. 
 É bem sabido que praticamente toda doença mental provoca sofrimento psicológico ou psíquico, à 
exceção das deficiências mentais profundas, das demências muito avançadas e de certos estados apato-
abúlicos com “deficits” cognitivos muito acentuados de pacientes esquizofrênicos. Até mesmo as fases 
maníacas, que deveriam ser dionisíacas, se fazem acompanhar de irritabilidade, mau humor e labilidade 
afetiva, ou então, se convertem em estados mistos de euforia patológica, impregnada de humor depressivo.  
 A recíproca, porém, nem sempre é verdadeira, ou seja, a ausência de doença mental não implica 
necessariamente em um estado de beatitude ou de pleno bem estar físico e mental. Afinal, o sofrimento 
psíquico é próprio da natureza ou da condição humanas. Ele integra nossa própria humanidade... Como 
preconiza uma oração católica, a “Salve Rainha”: “nós, os degredados filhos de Eva, gemendo e chorando 
neste vale de lágrimas”! ... Esta afirmação é corroborada praticamente por todos os pensadores e filósofos, 
particularmente pelos filósofos existenciais (S. Kierkegaard, M. Heidegger, A Camus, J.P.Sartre, Merleau 
Ponti, etc). Poderíamos também invocar, em nosso favor, os filósofos da antiguidade grega e alguns menos 
distantes no tempo (B. Spinoza, Erasmus de Roterdam, etc), sem apelarmos para os pensadores cristãos 
(Santo Agostinho, Santa Teresa D´Ávila ou São Tomás de Aquino). 
 Torna-se até possível fazer a diferença entre a angústia existencial (tipo Heidegger), a espiritual 
(Tillich) e a metafísica (de Pascal e Kierkegaard). Merleau Ponti recomendava sermos inquietos, porém, não 
ansiosos.  

Os pensadores do “fato psiquiátrico” conseguem, com facilidade, distinguir a ansiedade normal, 
fisiológica e adaptativa, da ansiedade patológica, quer neurótica ou psicótica, negativa, contraproducente e 
nociva. J.J. Lopes Ibor descreveu a “angústia vital” e apontou as três grandes ameaças ao EU: a dissolução 
física ou mental (morte física ou psíquica), ou seja, os medos de morrer, de enlouquecer ou de perder o 
próprio controle. Da mesma forma, os bons clínicos conseguem separar a tristeza ou luto normais (reação 
ante uma perda), da tristeza ou luto patológico, tanto por sua intensidade, duração ou natureza do quadro 
clínico, quanto pelo prejuízo funcional ou dano à qualidade de vida.  
 
 
(*) Editorial da Revista Neurobiologia (número 1 de 2010). 
(**) Prof. Emérito de Psiquiatria da UPE e Prof. Titular de Psiquiatria das Universidades Federal e Estadual de PE. 
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Afinal de contas, o uso abusivo da expressão “sofrimento psíquico”, por parte de 
trabalhadores da área “PSI” (psiquiatras, psicólogos e demais membros das equipes de Saúde 
Mental), vinculados aos movimentos psicanalíticos, psicodinâmicos, da Anti-Psiquiatria ou Anti-
Manicomial, visa sobretudo negar através de um  eufemismo a realidade da doença mental, o 
“fato psiquiátrico”, banalizando-o como mero “sofrimento psicológico ou moral”. 

Torna-se importante não tergiversarmos. Os termos “Neurose (Cullen, 1786) e Psicose 
(Feuchteursleben, 1845), apesar de todas as mudanças teóricas e semânticas, permanecem 
nas modernas classificações nosográficas psiquiátricas, devidamente adjetivados. Loucura, 
antes de mais nada, é o próprio transtorno psicótico ou a doença mental de maior intensidade, 
sem o agravante do termo, predominantemente leigo e vulgar, que sempre serviu de apodo e 
de ofensa aos seus portadores.  

O termo loucura representa nas línguas oficiais ibéricas a tradução livre das expressões 
francesas “Manie e Folie”, consagradas por Ph. Pinel e ressuscitadas com todo vigor por M. 
Foucault em “Histoire de la Folie dans l´Age Classique”, que se tornou uma espécie de 
bandeira de todos os chamados movimentos de Contra-Cultura (Anti-Psiquiatria, Anti-
Manicomial, etc). 

A IX Jornada Gaúcha de Psiquiatria, reunida em Porto Alegre, em agosto de 2009, 
escolheu como tema principal do evento: “Sofrimento Psíquico e Doença Mental, Fronteira de 
Normalidade”. Foi mais uma feliz iniciativa da federada do Rio Grande do Sul de abordar o 
sempre atual problema do normal, anormal e patológico em Psiquiatria. 

Cabe, portanto, ao trabalhador da área de Saúde Mental evitar com o devido zelo e 
cuidado o emprego errôneo e tendencioso dessas expressões, que depreciam e prejudicam o 
correto exercício da Medicina Mental.  

 
 
 
 

Prof. Dr. Othon Bastos 
Editor Chefe  
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